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Resíduos nas águas 
residuais urbanas: 
um desafio para as ETAR

Consequências dos gradados e areias 

Os resíduos sólidos presentes numa água residual podem promover a 

obstrução do sistema de drenagem, originando bloqueios, inundações e 

consequentes derrames de águas residuais. Também as estações elevatórias 

são negativamente afetadas, já que os resíduos causam a obstrução dos 

sistemas de bombagem.

As areias são um resíduo abrasivo, e por isso desgastam e danificam as 

infraestruturas de drenagem, como tubagens e estações elevatórias. Além 

disso, podem ainda causar o assoreamento dos intercetores, reduzindo a sua 

capacidade hidráulica, e a obstrução da rede de drenagem, principalmente 

nos sifões existentes nas travessias dos cursos de água. 

Nas ETAR as consequências são também consideráveis. As areias desgastam 

e danificam tubagens, bombas e diversos equipamentos, reduzindo assim a 

fiabilidade da instalação e potenciando a ocorrência de avarias e colapsos, 

colocando em causa as etapas seguintes do tratamento. Por outro lado, 

promovem a abrasão dos diversos equipamentos, reduzindo o seu tempo 

de vida útil e aumentando a necessidade de intervenções de manutenção, 

aumentando os custos associados à operação. 

Por sua vez, os gradados podem obstruir tubagens, sistemas de bombagem 

e diversos equipamentos, dificultando o processo de tratamento das águas 

residuais, e contribuindo para redução da vida útil dos mesmos, promovendo 

um aumento de limpezas e desobstruções, obrigando a recorrer a camiões de 

desobstrução para retomar o funcionamento do sistema com a maior rapidez.

Tratamento nas ETAR

A remoção dos resíduos sólidos — gradados —, é realizada no pré-tratamento das 

ETAR do SIDVA, através de uma grelha de grossos, com espaçamento de 4 cm, e por 

um sistema de tamisagem, com malha de 5 mm. A remoção de areias é realizada 

numa unidade de tratamento denominada desarenador /desengordurador, 

concebida para realizar a remoção de areias e gorduras das águas residuais.

É fundamental que areias e gradados tenham um destino final adequado, de 

acordo com a legislação em vigor. Para a maioria das entidades gestoras, o 

destino atual deste tipo de resíduos é a sua deposição em aterros sanitários; 

no entanto, a presença de matéria orgânica neste tipo de resíduos coloca 

este destino final em causa. 

No ano de 2023, nas ETAR do SIDVA, foram retiradas 

das suas águas residuais cerca de 2130 toneladas destes 

resíduos, correspondendo à presença de 51 gramas por 

cada m3 de água residual tratada neste sistema. 

Conselhos e procedimentos para reduzir resíduos 

nos efluentes

Ao contrário do que se possa pensar, todos podem 

colaborar para minimizar o impacto destes resíduos 

no sistema de tratamento de águas residuais. 

Se a redução do impacto deste tipo de substâncias é da 

responsabilidade das entidades gestoras, a existência 

dos mesmos é da responsabilidade dos utilizadores. 

Com esta consciência, cada um pode contribuir para 

o bem de todos através das seguintes ações:

O consumidor doméstico deve descartar os resíduos 

sólidos para o lixo, para serem encaminhados com os 

resíduos sólidos urbanos. As escolas e os municípios 

podem desenvolver um trabalho de educação e 

sensibilização importante junto das populações. 

O utilizador comercial deve implementar sistemas de 

gestão de resíduos que separem sólidos e líquidos 

evitando descartá-los na rede de drenagem, e deve 

sensibilizar os seus funcionários neste sentido. 

O utilizador industrial deve ter um sistema de retenção 

de sólidos nas suas estações de pré-tratamento, e gerir 

corretamente estas infraestruturas, realizando o 

controlo e a monitorização adequados. 

Conclusão

A redução de resíduos sólidos nas águas residuais 

urbanas é essencial para a eficiência das ETAR e 
para a proteção do meio ambiente. A colaboração 
entre cidadãos, comerciantes e indústria é vital 
para minimizar o impacto negativo destes resíduos. 

É importante frisar que práticas mais responsáveis de 

rejeição e tratamento contribuem para um sistema de 

tratamento de águas residuais mais eficiente e sustentável, 

e conduzem a uma redução do custo associado ao 

tratamento de águas residuais, que será refletido na 

tarifa de tratamento. 

As Estações de Tratamento de Águas Residuais (ETAR) desempenham um 

papel crucial na manutenção da saúde pública e do meio ambiente. As ETAR 

do SIDVA foram projetadas para tratar águas residuais urbanas, de origem 

doméstica e industrial. Antes de iniciar o tratamento, é necessário “preparar” 

a água para que este decorra com a maior normalidade possível. A presença 

de resíduos sólidos, como gradados e areias, representa um desafio para o 

funcionamento eficiente de todo o sistema. 

Denominamos como gradados os resíduos sólidos presentes numa água 

residual, que podem ter origem diversa e são passíveis de serem removidos 

num sistema de gradagem. Além destes, estão também presentes areias nas 

águas residuais, sendo a maior parte de origem doméstica, proveniente da 

rede de drenagem em baixa.

De modo a garantir o funcionamento eficiente do sistema, os Regulamentos de 

Descarga, tanto o dos utilizadores municipais no SIDVA como o dos utilizadores 

industriais, proíbem o envio de resíduos sólidos e areias juntamente com a 

água residual. 

Origem dos Resíduos 

Os resíduos podem ser de origem variada, e a sua presença nas redes de 

drenagem e nas ETAR tem consequências negativas para as quais chamamos 

a atenção de todos.

Os gradados podem ser de origem doméstica (habitações), sendo constituídos 

sobretudo por cabelos, toalhitas, pensos absorventes, cotonetes e outros 

objetos descartados nas pias e sanitas; de origem comercial (estabelecimentos 

comerciais), como resíduos de restaurantes, mercados, oficinas e outros; e 

ainda de origem industrial (indústrias), sob a forma de fragmentos de produção, 

resíduos de processos industriais e pequenos detritos descartados inadequada-

mente, de diversas origens — no caso do SIDVA, são essencialmente encontrados 

restos de tecidos, provenientes da indústria têxtil, e restos de resíduos orgânicos, 

provenientes da indústria alimentar e agropecuária.

As areias têm sobretudo origem doméstica, nas redes de saneamento em 

baixa, e são constituídas por sedimentos transportados pela água da chuva — 

especialmente em áreas urbanas onde há pouca vegetação para retenção do 

solo —, provenientes de construções e de demolições, e de poeiras e partículas, 

das ruas e passeios, que são arrastadas pelas águas das chuvas.

Chegamos novamente ao verão, sem dúvida o período em 

que grande parte dos portugueses faz uma merecida 

paragem para férias. O vale do Ave não é exceção. 

Como consequência, o volume de água residual 

afluente às ETAR reduz e o processo de tratamento 

tem de ser ajustado. Ao mesmo tempo, nesta altura 

do ano a bacia do Ave apresenta um caudal reduzido, 

por vezes nulo, fator que contribui para o aumento 

do impacto ambiental das ETAR nos meios recetores.

Por esta razão, nesta edição reforçamos a importância 

de respeitar o nosso Regulamento de Descarga, que foi 

cuidadosamente concebido para proteger o sistema e 

manter a fiabilidade das instalações. Pedimos a todos 

os utilizadores, domésticos e industriais, que não 

rejeitem resíduos sólidos na água residual, já que estes 

devem ter um destino final adequado. Tendo consciência 

de que o processo de tratamento das águas residuais 

é desconhecido e abstrato para muitos utilizadores, 

dedicamos o artigo principal a este assunto. Descreve-

mos a origem dos resíduos sólidos e as consequências 

do seu envio para o SIDVA, para que todos possam 

compreender a importância de adotar o procedimento 

correto, de modo a minimizar o impacto ambiental e 

financeiro. Com esta consciencialização, cada um de 

nós pode contribuir e fazer a diferença!

Nesta edição, apresentamos ainda uma novidade: a 

TRATAVE implementou e publicou no seu website um 

novo Código de Conduta e Ética e um novo Plano de 

Prevenção de Riscos de Corrupção e Infrações Conexas. 

Com estes dois procedimentos, foram criadas ferra-

mentas para o combate à corrupção, deixando bem 

clara qual a política da TRATAVE relativa a este assunto. 

De modo a promover e facilitar a utilização deste 

sistema, no nosso website foi criado um botão com 

ligação direta à plataforma de denúncias, permitindo o 

acesso rápido e que garante a total confidencialidade 

do denunciante.

Por fim, resta-nos desejar a todos os leitores umas 

boas férias!

Cláudio Costa, Diretor-Geral
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Consequências dos gradados e areias 

Os resíduos sólidos presentes numa água residual podem promover a 

obstrução do sistema de drenagem, originando bloqueios, inundações e 

consequentes derrames de águas residuais. Também as estações elevatórias 

são negativamente afetadas, já que os resíduos causam a obstrução dos 

sistemas de bombagem.

As areias são um resíduo abrasivo, e por isso desgastam e danificam as 

infraestruturas de drenagem, como tubagens e estações elevatórias. Além 

disso, podem ainda causar o assoreamento dos intercetores, reduzindo a sua 

capacidade hidráulica, e a obstrução da rede de drenagem, principalmente 

nos sifões existentes nas travessias dos cursos de água. 

Nas ETAR as consequências são também consideráveis. As areias desgastam 

e danificam tubagens, bombas e diversos equipamentos, reduzindo assim a 

fiabilidade da instalação e potenciando a ocorrência de avarias e colapsos, 

colocando em causa as etapas seguintes do tratamento. Por outro lado, 

promovem a abrasão dos diversos equipamentos, reduzindo o seu tempo 

de vida útil e aumentando a necessidade de intervenções de manutenção, 

aumentando os custos associados à operação. 

Por sua vez, os gradados podem obstruir tubagens, sistemas de bombagem 

e diversos equipamentos, dificultando o processo de tratamento das águas 

residuais, e contribuindo para redução da vida útil dos mesmos, promovendo 

um aumento de limpezas e desobstruções, obrigando a recorrer a camiões de 

desobstrução para retomar o funcionamento do sistema com a maior rapidez.

Tratamento nas ETAR

A remoção dos resíduos sólidos — gradados —, é realizada no pré-tratamento das 

ETAR do SIDVA, através de uma grelha de grossos, com espaçamento de 4 cm, e por 

um sistema de tamisagem, com malha de 5 mm. A remoção de areias é realizada 

numa unidade de tratamento denominada desarenador /desengordurador, 

concebida para realizar a remoção de areias e gorduras das águas residuais.

É fundamental que areias e gradados tenham um destino final adequado, de 

acordo com a legislação em vigor. Para a maioria das entidades gestoras, o 

destino atual deste tipo de resíduos é a sua deposição em aterros sanitários; 

no entanto, a presença de matéria orgânica neste tipo de resíduos coloca 

este destino final em causa. 

No ano de 2023, nas ETAR do SIDVA, foram retiradas 

das suas águas residuais cerca de 2130 toneladas destes 

resíduos, correspondendo à presença de 51 gramas por 

cada m3 de água residual tratada neste sistema. 

Conselhos e procedimentos para reduzir resíduos 

nos efluentes

Ao contrário do que se possa pensar, todos podem 

colaborar para minimizar o impacto destes resíduos 

no sistema de tratamento de águas residuais. 

Se a redução do impacto deste tipo de substâncias é da 

responsabilidade das entidades gestoras, a existência 

dos mesmos é da responsabilidade dos utilizadores. 

Com esta consciência, cada um pode contribuir para 

o bem de todos através das seguintes ações:

O consumidor doméstico deve descartar os resíduos 

sólidos para o lixo, para serem encaminhados com os 

resíduos sólidos urbanos. As escolas e os municípios 

podem desenvolver um trabalho de educação e 

sensibilização importante junto das populações. 

O utilizador comercial deve implementar sistemas de 

gestão de resíduos que separem sólidos e líquidos 

evitando descartá-los na rede de drenagem, e deve 

sensibilizar os seus funcionários neste sentido. 

O utilizador industrial deve ter um sistema de retenção 

de sólidos nas suas estações de pré-tratamento, e gerir 

corretamente estas infraestruturas, realizando o 

controlo e a monitorização adequados. 

Conclusão

A redução de resíduos sólidos nas águas residuais 

urbanas é essencial para a eficiência das ETAR e 
para a proteção do meio ambiente. A colaboração 
entre cidadãos, comerciantes e indústria é vital 
para minimizar o impacto negativo destes resíduos. 

É importante frisar que práticas mais responsáveis de 

rejeição e tratamento contribuem para um sistema de 

tratamento de águas residuais mais eficiente e sustentável, 

e conduzem a uma redução do custo associado ao 

tratamento de águas residuais, que será refletido na 

tarifa de tratamento. 

As Estações de Tratamento de Águas Residuais (ETAR) desempenham um 

papel crucial na manutenção da saúde pública e do meio ambiente. As ETAR 

do SIDVA foram projetadas para tratar águas residuais urbanas, de origem 

doméstica e industrial. Antes de iniciar o tratamento, é necessário “preparar” 

a água para que este decorra com a maior normalidade possível. A presença 

de resíduos sólidos, como gradados e areias, representa um desafio para o 

funcionamento eficiente de todo o sistema. 

Denominamos como gradados os resíduos sólidos presentes numa água 

residual, que podem ter origem diversa e são passíveis de serem removidos 

num sistema de gradagem. Além destes, estão também presentes areias nas 

águas residuais, sendo a maior parte de origem doméstica, proveniente da 

rede de drenagem em baixa.

De modo a garantir o funcionamento eficiente do sistema, os Regulamentos de 

Descarga, tanto o dos utilizadores municipais no SIDVA como o dos utilizadores 

industriais, proíbem o envio de resíduos sólidos e areias juntamente com a 

água residual. 

Origem dos Resíduos 

Os resíduos podem ser de origem variada, e a sua presença nas redes de 

drenagem e nas ETAR tem consequências negativas para as quais chamamos 

a atenção de todos.

Os gradados podem ser de origem doméstica (habitações), sendo constituídos 

sobretudo por cabelos, toalhitas, pensos absorventes, cotonetes e outros 

objetos descartados nas pias e sanitas; de origem comercial (estabelecimentos 

comerciais), como resíduos de restaurantes, mercados, oficinas e outros; e 

ainda de origem industrial (indústrias), sob a forma de fragmentos de produção, 

resíduos de processos industriais e pequenos detritos descartados inadequada-

mente, de diversas origens — no caso do SIDVA, são essencialmente encontrados 

restos de tecidos, provenientes da indústria têxtil, e restos de resíduos orgânicos, 

provenientes da indústria alimentar e agropecuária.

As areias têm sobretudo origem doméstica, nas redes de saneamento em 

baixa, e são constituídas por sedimentos transportados pela água da chuva — 

especialmente em áreas urbanas onde há pouca vegetação para retenção do 

solo —, provenientes de construções e de demolições, e de poeiras e partículas, 

das ruas e passeios, que são arrastadas pelas águas das chuvas.



Em conformidade com o Decreto-Lei n.º 109-E/2021, 

em maio de 2024, a TRATAVE adotou e implementou um 

programa de cumprimento normativo, incluindo o Plano 

de Prevenção de Riscos de Corrupção e Infrações 

Conexas, e um Código de Conduta e Ética, 

criando um programa de formação e 

um canal de denúncias. Este código 

reflete as exigências legislativas e 

é vinculativo para todos os 

colaboradores, independente-

mente da sua função ou 

posição hierárquica.

Desta forma, a TRATAVE 

reafirma o seu compromisso 

com os mais elevados padrões 

de conduta e ética, reconhecendo 

que o alcance dos seus objetivos 

de longo prazo depende fundamen-

talmente do estrito cumprimento 

desses princípios. Enfatizamos que 

as preocupações diárias com eficiência 

e crescimento económico devem estar 

intrinsecamente ligadas a uma conduta ética e 

responsável. Todos os envolvidos nas atividades 

comerciais, institucionais e sociais da empresa têm um 

legítimo interesse na transparência, no diálogo e na 

ética, tanto da empresa, como dos seus colaboradores.

Este compromisso visa fortalecer os padrões éticos aplicáveis e criar um 

ambiente de trabalho que promova o respeito, a integridade e a equidade.

O 10.º princípio do Pacto Global das Nações Unidas 

afirma que “as empresas devem combater 

a corrupção em todas as suas formas, 

incluindo a extorsão e o suborno”. 

A TRATAVE baseia suas ações no 

respeito ao meio ambiente, na 

criação de valor, de ética, de 

melhores práticas, e na 

promoção da estabilidade 

e espírito de equipa.

A TRATAVE compromete-se 

a seguir leis e regulamentos, 

especialmente na prevenção 

da corrupção, adotando 

programas de conformidade. 

Para tal, implementou o Plano de 

Prevenção de Riscos de Corrupção e 

Infrações Conexas (PPR), em concordân-

cia com o RGPC, onde se inclui o Código de 

Conduta e Ética, um programa de formação interna, 

um canal de denúncias e um responsável pela conformidade.

O PPR será continuamente monitorizado e periodicamente revisto, identificando 

e analisando potenciais riscos de corrupção em todas as áreas de atividade 

da TRATAVE, sistematizando medidas preventivas e corretivas para reduzir 

a probabilidade de qualquer ocorrência.
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Em época de verão, apelamos à colaboração de todos nas boas 
práticas que beneficiam o correto e eficaz funcionamento do 
SIDVA. Contamos com o seu contributo para o benefício de todos!

Código de Conduta e Ética e Plano de Prevenção 
de Riscos de Corrupção e Infrações Conexas
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